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que a hiperinflação representa o "maior 
perigo" para a classe trabalhadora e 
que poderá destruir todas as estrutu-
ras duramente construídas do movimen-
to sindical brasileiro, dirigentes da Cen-
tral Unic' dos Trabalhadores (CUT) e 
do Partido dos Trabalhadores (P1) pro-
pitkin programas de emergência que pos-
sam evitar o mal maior. "Se à hiperinfla-
ção acontecer não haverá cachorro para 
matar a fome dos que vão ser alijados do 
mercado de trabalho", alerta o presiden-
te„ do PT, Luiz Gushiken. "Quando há 
uta processo hiperinflacionário ele dura 
de 10 a 12 meses e depois dele não sobra 
nada", adverte por sua vez o secreta-
rio-geral da CUT, Gilrnar Carneiro dos 
gaiitos. 

E por isso que tanto o braço político, 
quanto o sindical da organização bási 
ca-  dos trabalhadores hoje estão decidi-
dos, a abrir espaço para negociações e 
dispostos a fazer propostas práticas que 
possam evitar o fenômeno. Há, por 
parte da CUT, estudos feitos, enco-
mendados ao Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos Sócio-Eco-
dórnicos (Dieese), que concluem que a 
atual situação do país é crítica. Carneiro 
dos Santos, por exemplo, entende que a 
hiperinflação está reprimida na conten-
ção dos preços públicos — insumos, tari-
fas e serviços. Além disso, ele estima que 
os preços estão totalmente desorganiza-
dos, artificialmente, e propõe algumas 
medidas para evitar o caos. 

Dilema-- O principal, sugere Gil-
mar Carneiro dos Santos, é garantir o 
abastecimento de produtos básicos, de 
alimentação à toda população. Por is-
siia CUT, em reunião da sua executiva 
ampliada, que inclui dirigentes de to-
dos os estados, decidiu propor uma 
ampla campanha, que será desencadeada 
a-partir do próximo dia 25, junto a todas 
as prefeituras e governos estaduais, para 
que esses poderes públicos garantam o 
abastecimento. Prefeituras e governos es-
taauais teriam a incumbência, segundo a 
prplxista da CUT, de organizar estoques 
de. alimentos e elaborar a melhor forma 
de distribuição dos produtos básicos, via 
varejões, sacolões, compras comunitárias 
e outros meios. 

Mas não é só com o abastecimento 
que a central sindical está preocupa-
da. O desalinhamento dos preços pú-
NiCos representa um dilema a ser en-
canado de frente. Além disso, a 
suspensão do pagamento da dívida ex-
terna representaria um alívio para as 
contas públicas, suficiente para incre-
mentar uma política monetária mais 
branda, com juros mais baixos, e criar 
instrumentos de recuperação dos investi-
mentos. "O governo não pode deixar o 
abastecimento somente nas mãos do se-
tor privado", exige Carneiro dos Santos. 
Admesmo tempo, ele teme que qualquer 
estopim poderá servir para o início de 
saqnes, violência e a possibilidade de se 
generalizar o descontrole social. "A 
CUT quer evitar o pior, por isso apre-
senta propostas claras e objetivas", repe-
te ele. 

Carneiro dos Santos disse que a CUT 
irk procurar, os , empresários, discutin-

. do alternativas que não sejam recessi-
vas.:Uma das fórmulas para se garan-
tir o abastecimento é o tabelamento 
imediato de produtos básicos, ou os 
gêneros de primeira necessidade. O sindi-
calista vai além, ao propor que os empre-
sários deixem de estimular o processo 
hiperinflacionário e sustentem o forneci-
mento. 

Gushiken: clima crítico 

Santos: garantir comida 

Saques — O estudo do Dieese tem 
apontado, apesar de ainda não ter sido 
divulgado, que o pós-hiperinflação não 
deixa pedra sobre pedra. A estrutura 
sindical da Bolívia acabou-se, assim co-
mo a famosa organização trabalhista ar-
gentina desgastou-se enormemente no 
processo. "E certo que a hiperinflação 
enfraquece o movimento sindical", reco-
nhece Carneiro dos Santos. Por isso mes-
mo repete ele, a CUT faz sua propostas, 
porque, "na hora em que começar o 
quebra-quebra", que ninguém acuse a 
central. Se isso ocorrer, por falta de cui-
dado dos agentes econômicos e do. go-
verno, alerta o sindicalista, a CUT não 
vai fazer o papel de impedir saques, por-
que não vai se "transformar em agente 
de segurança das empresas". 

PT teme — Para se evitar choques 
e tensões, o PT apresenta, preliminar-
mente, duas propostas: a primeira coin-
cide com a da CUT, uma política de 
abastecimento que garanta os produtos 
básicos para toda a população. A segun-
da é o alongamento do perfil da dívida 
interna, que possibilite ao governo girar 
sua dívida mais folgadamente e com uma 
política de juros mais baixos. A essas 
duas medidas, o presidente do PT, Luiz 
Gushiken, acrescenta um fator já ponde-
rado e assumido pelos empresários: a 
redução do mandato do presidente Sar-
ney. 

O PT vê no atual momento político 
uma estratégia neoliberal em curso, que 
parte das seguidas críticas ao estado. Pa-
ra seus analistas, o que se pretende é 
denegrir a imagem do estado, a tal ponto 
que se obriga a uma privatização genera-
lizada, com a transferência de bens pú-
blicos para o setor privado, a preço de 
banana. Por tudo isso, tanto o PT quan-
to a CUT pretendem desencadear uma 
campanha nacional, com as forças consi-
deradas progressistas, para tentar impe 
dir um processo recessivo. 


